


SJU!P1V BUJ[Ol1l:J a lªI'{BG uneJg onbnrorç i\ 

0!1!.!00H 

SOlUBS sop =ro ªIlªl{:l1Jl'l 
VQV:J 

B.l!ª!i\ UOlJaAµ3: so::,IBW 
0115vwv;1lv1a • º"lftl•D OJü(füd 

ot8'8Z ·u 'UW - sanllµpo11 ·o BUª!ªH ,W 

!1'!)01:,P3 0!15vuap.i,OO:J 

Jq·dsn@l{:l!JJB.lºl!Pª 

(6Çj,/OZ6Z·T60t 

oy:'.)m11ra1s1a a oy:'.)wo11a3: ao o:'J1A113s 

OH GG:J 

·unrus: anbnrorç A 'l<>l'{BG ·r 'OUIS1fl�Ul{!IDld . ç ·malhmiltlfl llP Sllp 
•UiH:J 't ·ma�llzwua1dy T -oursua - Slln�1 "Z ·ma�llnilun 'I 

o-sst ·Z[ll-Ç8•8l6 NS:SI 

·dt,6( 

'noz asHdVd 
: Sl3JJUllUinH : 01nlld º!!S - 'lªPlllG unllJt[ anb1uo.ryf\ 
l3lOpBUap.ioo:, / Sllil�UJI s13p ll:J)l1JP1P a ma�lln�un BP SllpUi)J:J 1I Ç:J 

O('llld O\:'S .ip apup�SJ.>A!lln up S8llll\lll1J·[ 90! U"!D "Sllr.l;)'J 'e(JOSO]!!J ªP ,>pep1noe:1 

O\l�l'llll3UJIY.lO(J 3 U:J3lO!Jq!Q ;;,p 05JA.J:JS 

Qll5UJ!l<tl1d uu ô�e&ljBlllJ 



- 

Sumário 

APRESENTAÇÃO 

Véronique Braun Dahlet 1 1  

INTRODUÇÃO 

Conhecimento e relações entre diferentes tradições intelectuais 
e linguísticas 

Eni Puccinelli Orlandi 1 7 

PARTE I - Apropriação dos discursos 

CAPÍTULO 1 - ANALISE DE DISCURSOS socws 

A apropriação dos discursos sociais: a práxis enunciativa 

José Luiz Fiorin 35 

A construção de "vozes" reveladoras de uma dada sociedade 
e de suas práticas discursivas 

Ida Lucia Machado 4 7 

Um saboroso diálogo entre a floresta Amazônica e Paris 

Beth Brait 59 



( 1 Z ' ' ' '''' """ """ ' .. "" "'"" ' ''""'"" ' """ ""' ' ' U;}Jllcl UBflSfJl{;) 

sd1drqnm soouapuodçp ::id ;}JIBUHdps�p 
?=lll11=!BU1 ;}J:}Ut{ ;;}'.)UBld U;} S;}ln::(!m-s;m2uBl Sdp dnbp:,ep1p Bl 

VNI'Idl:JSIG y ON'!IOJ.í11{ - t, OIDJ.JdV;) 

sm:'luJI sBp c:1pyp1a - II aurv cI 

(81 upuc1c1 ucps!Jl{;) 

s;i;:,sJ;}AOl:}UO:J suousonb ::i;i uousonb 131 :,p ::iB::ig 
.uoueruoumâraj ;ip durai .. P np d?l2?lUl ;ilpoldde oun mod 

ç91 puBJ}OW d!l{dos 

J;)UlUlOU ;ip d4JB ,l suep ::ip:,SU\S n,nb Fl=I SU;}S na 

1 ç l l;}lBqB"H: U!BlV 

SU;}S np suopBl?=llB s;il ::i;i uopB1n:np 
Bl 'uoponpord Bl suep s;iApBpUOU? sarrusod Fl ;}OA dp S::(U}Od 

oy::'JVJ.NílWmmv •oy::'JVNIWONílCT •oy::'JVI:JNONíl :oarJ.NílS o - f OID.LJdV;) 

Ç(1 l;}ll{BQ )J:1!JlBcl 

;in2umx1m uope:,np? ::i;i S;"'ll}B::ipu;ip1 SlU;)lU;}SSps;iAUI 

S-Z1 :iuomna ;}JJ;}!cl 

;iuoqdo:mBlJ m;i::in:,01 np 
uo1::iesnepos d1qe::ip?A otm rnod :s;iu�2opu;i S;}UlJOU sdp ;i:,u;ifü;im? J 

66 ' "" "''" "'"'' """''' "" "" ""' "' •·' "'"""""' "''"""" '''""" BllBd l;}!UBQ 
S;}A�I? s;ip ?::imqepos BI ;ip ::i;i SJn;JSS;}JOld S;}p S;}'.)U;}=!?dlUO:J 

S;}p ;}An;ud;;i.1 '(: osnn ;}Ul1 :«dIPUPP ndmm,, u;i S;}l12UBI S;}I J;}u21dsug 

68 BAUS•;}•BZnos dp Z;}J;}cI BHPd;) B!JBW 

ZBJ onb ojmba J;}ZIP Uld dpep1n:,mp m;i::i ;}::(U;:}2 V 

ovóvzrrvioos íI SOSllil:JSIQ - l OIDJ.JdV;) 

1 L ·" .. "" · · .. " · "" ·" "" · .. "·" " .. " ·"""" .. """ .. · soucg dp Boss;:ic1 zn1 BUB!Q 

?2n[?ld ;ip ::id 
dJUBl?Iº::iu\p smo:Js1p S;}I suep SU;}S np suopBlUlOJ ::id suope::iu;is?Jd;}t{ 



Os campos da linguística teórica, da linguística aplicada 
e do ensino-aprendizagem de línguas no Brasil 

José Carlos C. da Cunha, Myriam Crestian Cunha 22 7 

Pour que vive l'enseignement des langues! 

Dario Pagel 24 7 

CAPÍTULO 5 - GRAMÁTICA E ENSINO/APRENDIZAGEM: COMO E PORQUÊ 

Gramática e ensino: de quando facilitar complica 

Maria Helena de Moura Neves 259 

Grammaires et variations en langue 

Véronique Braun Dahlet 285 

Gramática na Escola: de que se trata, afinal? 

Sírio Possenti 297 

I..'. apprentissage autour de la grammaire 

Rémy Porquier 307 

CAPÍTULO 6 - LÍNGUAS DE ESPECIALIZAÇÃO: TRAÇOS E FINALIDADES 

Du tournant discursif des années 1980 à la part culturelle du langage 
au travail: contribution à l'histoire du "français instrumental" 

Sophie Moirand 323 

Ainda há lugar para o francês instrumental no século XXI? 

Cristina Casadei Pietraróia 339 

Redynamiser les cours de lecture-compréhension à l'université. 
Quels moyens? 

Estela Klett 351 

CONCLUSÃO 

Science du langage et didactique des langues: 
inconsistances et rapprochements 

Patrick Dahlet 363 
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Resumo: O texto não fará a apresentação detalhada de alguma proposta de ensi 
no de gramática na escola. Apontará um pequeno conjunto de problemas funda 
mentais, com o objetivo de eliminar equívocos, infelizmente ainda correntes, rela 
tivos à concepção de gramática. Em seguida, proporá a tese segundo a qual o 
ensino de gramática deve concentrar-se em um pequeno conjunto de fatos, consi 
derados bastante relevantes, seja por se tratar de questões estruturais, seja por se 
tratar, simultaneamente, de tópicos gramaticais que têm laços estreitos com ques 
tões discursivas. Finalmente, exporá brevemente um caso, uma espécie de denún 
cia, com o objetivo de mostrar um dos aspectos mais fundamentais do atual estado 
da questão, que se caracteriza por concepções equivocadas de gramática. 

Palavras-chave: Gramática, ensino, gramática e discurso, manuais. 

Résumé: Le texte ne fait pas une présentation détaillée d'une proposition pour 
l'enseignement de la grammaire à l'école. 11 mentionne un petit ensemble de 
problemes fondamentaux, afin d'éliminer des équivoques, malheureusement encore 
présentes, concernant la conception de grammaire. Ensuite, il propose l'argument 
selon lequel l'enseignement de la grammaire devrait se concentrer sur un petit 
ensemble de faits, considérés três pertinents, soit parce qu'ils soulêvent des questions 
d'ordre structurel, soit parce qu'ils impliquent des points grammaticaux qui sont 
en rapport avec des questions de discours. Enfín, il décríra briêvernent un cas, une 
sorte de dénonciation, dans le but de montrer l'un des aspects les plus fondamentaux 
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Gramática na escola: de que se trata, afinal? 

Já é tempo de superar o atual estágio de ingenuidade teórica, cujo 

efeito principal é não separar adequadamente questões estruturais e ques 

tões sociais ou "estéticas". Misturam-se, por exemplo, questões de gosto (de 

quem?) com questões de derivação (em comentários sobre a formação de 

neologismos, por exemplo). Também não se poderia mais confundir, entre 

outros casos, regras de concordância ou de emprego de construções mais 

raras, que "cujo" ilustra bem, com indicações para eliminar ambiguidades e 

evitar regionalismos, palavrões e cocofonias. Em suma, questões estruturais 

deveriam ser percebidas como radicalmente diferentes das questões políti 

cas, culturais e quase morais. 

Já é tempo, também, e talvez esta seja a questão mais crucial, de se 

pultar a suposição de que gramáticas equivalem aos manuais de redação, de 

listas de erros e suas soluções, de esclarecimento das dúvidas mais correntes 

(algumas delas alçadas a problemas graves, quando são questões irrelevantes, 

como as discussões sobre "em domicílio" ou "a domicílio"). 

A circulação de tais manuais (e de sua adoção como guias escolares) 

produz o efeito de fazer pensar que há soluções únicas e definitivas, que a 
língua é monolítica, e por isso não cabe considerar certas distinções, nem 

mesmo as mais sólidas, como as que derivam da fala e da escrita. Pelo menos 
para os profissionais (professores, jornalistas . . .  ) ,  deveria ser claro que gra 

máticas diversas defendem soluções diversas (assim como ocorre em histó 
ria ou em economia), e que, portanto, não podem ser reduzidas a manuais 

de "etiqueta" ou de "primeiros socorros". 

A implicação disso é que cultura gramatical exige capacidade de aná 

lise e de comparação, tanto em relação aos dados quanto em relação aos 

princípios teóricos e metodológicos. Não basta o conhecimento de listas de 

construções certas e erradas, relativamente úteis, até, para o trabalho dos 
revisores profissionais, mas que não podem eliminar as análise de fatos da 

língua nem servir de instrumento pedagógico. 

Outra faceta das posições ingênuas que já poderia ter desaparecido - 

ou que precisa desaparecer urgentemente, já que depende apenas de infor 

mação - diz respeito à velocidade de aprendizagem, por parte de alunos 

provindos de classes sociais diferentes, das "boas" regras de gramática.Já se 

sabe o suficiente sobre aquisição de linguagem e sobre a relevância dos fato 

res culturais (de atitude) no desempenho linguístico, para que a escola não 

diga mais "ensina-se, mas eles não aprendem", "eles são descuidados, 
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Gramático no escola: de que se trota, afinal? 

Para que esta tarefa seja bem sucedida, não é necessário pretender 
dar conta de toda a língua - fazer uma gramática total! Talvez seja até me 
lhor destacar algumas questões, com base em dois critérios, aparentemente 
contraditórios: 1) dados de relativa complexidade, mas de "fácil" solução, 
isto é, que podem ser bem ordenados e cujas regras se tornem bastante 
visíveis por meio de boa e coerente observação; 2) dados que exibam pro 
blemas, ou seja, que podem ser bem organizados, mas cuja solução não é 
evidente. Lembre-se que, em todos os campos científicos, muitos proble 
mas não estão resolvidos. Um velho adágio diz que o que importa não são as 
respostas, mas as perguntas. Para a formação de um espírito de investiga 
ção, função importante das aulas de gramática, estas são de fato mais im 
portantes do que aquelas. 

Neste sentido, bons materiais de análise são os estrangeirismos, cuja 
adaptação às regras do português (fonológicas e morfológicas) exibe traços 
estruturais da língua; os neologismos, pelas mesmas razões (pode-se gostar 
ou não de palavras como "alavancar" ou "descatracalização", mas não há 
dúvida de que casos como esses permitem ver regras da língua funcionan 
do); o chamado gerundismo, que, adequadamente analisado, permite de 
senvolver a capacidade de organização de dados que, por sua vez, revelam 
traços da sintaxe do português. 

b) questões "estruturais" devem ser abordadas preferencialmente de forma 
"intuitiva", com o objetivo básico de aprender a observar e a descrever de 
terminados aspectos das línguas. 

O que quero dizer é que não é necessário seguir estritamente uma teo 
ria linguística para produzir boas análises, nesse nível. Esta é uma atitude 
mais característica da pós-graduação, mas que pode ser desenvolvida já na 
graduação; não sei se seria adequado apostar nela no ensino fundamental. .. 

Exemplos interessantes são "trabalhos" de produção e de análise de 
paráfrases, de formação de palavras (neologismos e estrangeirismos são óti 
mos materiais, como mencionei acima), análise de "erros", que aparecem 
nos textos dos alunos, mas também em "placas" (a questão quase se tornou 
uma obsessão "nacional" - até se legisla sobre elas). A análise de diversos 
tipos de erro de grafia, tentando compreender o que os provoca, é uma 
experiência excelente, porque ela teria o efeito de afastar análises apressa 
das que logo encontram. um problema neurológico subjacente (a dislexia 

301 



-srenueur sop JOABJ ma sop�uop}p 
J sB:)p�mB.12 sBp ouoptrnqB op opB.11nsJ.1 'm}dp oiuaurauoduioo um (;:i:isJ 

7 opcnbope S}BUl ounai o anb mpe) .1npunuJp JP Bpn:iso2 '.qnpum RlBd 

'"O�JllS o lUJSSBl(UHqns onb sounpi SOB JSS}pJd JS 9s JS '(SB:)}3910Jp} 
'SB:)}J9lJ.l 'S}B:)pBurn.13) sepnuopB]J.l JlUJlUBl}J.llSJ seui 'sns.1JA}P soçiscnb ;:ip 
orunfuco ouanbad um .rn:ipndxJ cred O"\)}SB:)0 JW;:)]J:)XJ eum Jp Bp1Jd B 'BUJd 
Bum BPJS '(Jmou / oq1JA og5np1 B J101dxJ JS onb J) um1npe13Jp os B:)}ly 
B no/J sopnred so onb 'og5Bp-e.1�fap JAnotl onb .lBl}J:)B 7 "'"JP og5BpB13Jp l\, 

JJZ}O · (sop�.1Jdo sop og5BJSJJ}UBtu e BU.1Jpnq outoo ;:i smppuJZBJ sop emJpnq 
e ng5B:JSJJ}UBlU OlUO:) �.lBlB.ll no) BU.lJpBq OUlO:) �.lB:)BJl o.uno 'og5BJSJJ 
-}UBlU OlUO:) �.lBlB.ll um Jnb O;:) 'OSSB:)BJJ OUlO:) raran ylJpod 0.1.1110 OSSJ:)11S 
OlUO:) are.u pm.10[ um anb o onbrod ?lV ']JAJ.111:)S}p OUl}UJlU ou og5BUUOJU} 
Bum BApJ[qo ouioo .1qn:)}JA B opuBS}A '0:)}.19lJ.1 Jd]ü2 um .;ip reran JS ogu op 
-uenb \sopp;:itIUO:) �r. \sopBuopUJUl �r . .lJZ}P �JJ.lJnb OSS} '113.1;-18 Ult{ 

·«sop}U}]dp,, SOlJ[qo JP BlBJl JS lBnb B]Jd O"\)ZB.l B JJPUJJJdmm ureuntuuod 

onb '«BJ}ly BP/ opnred op og5BpB13.;ip v,, '«s011;:ipuJZBJ / souarodo sop s;:ig5Bl 
-SJJ}UBUl SV,, \OUJ;}L\03 op OSSB:)B.lJ o/ OSSJ:)11S o,, 0Ul0:) SOSB:) opuBS}lBUB 'SO:) 
-pSJlBll.10[ sopBpunu;:i ;:ip .rured B 01-?ZBJ as-opod '«O.lAH o 11;}1 OU}UJUl o,, OUlÜJ 
sotduroxa mm sop}UIJJP soãure sop og5unJ BP J osn op .reran ;:ip ZJA Ult{ 

'SO:)XJl sop - jS}BUOpBUlJOJU} ;:):)UJUlB:JJ.l}p SOU;}lU so 
- soou S}BlU SO:):)JdSB SOB og5up1 lUJ lll?l onb ]BPl1D ]JdBd opd '':)lJ og5BlP 
;:ip so 'og5B8JU ;:ip SOSSJ:)OJd so 'soçóunjuoo SBl.lJ:) 'og5}SOdnsSJJd JP SB:) 
-JBUl SB 'SBA}lJf PB SJQ5BJO SB 'sJg5BZ}lBU}lUOU SB 'sop}U}JJP soânre so OlUO:) 
'Bn2uJl BP BJl1ll11lSJ BP soioodsa sopBU}tuJJlJP B onbersap 1Bp JS-JA;:ip (:) 

-opazardsap JlUJlU]BlOl res JAJp ogu onb o 'S}JA�pB18B S}BUl ureías SB]nB SB 
onb moo B5BJ ZJAIBl J og5BAJ;:isqo ;:ip JpBppBdB:) B B5n8B 'odurai oursout oe 
';:inb Ol(]BqBJl dp odu o y "SB:)}lSJMUH,, SBpB}d dp J SBpBlBl(:) JP '(snw.vpv.LlSQ 
'SV.LJSO d svw.n 'SV.LJSO SV tltO:J JV11> VµVJ!'[ OlUO:) 2SJlUBJl1BlSJJ ;:ip SJlUOU) sop 
-mounua sormo J1qos sopJm.1sum no (vqno.L dp SJVW V:JO.Ll O!?U Jajjvw VJ.LVJ!'l 

cJ:JcJl[UO:J Wdnb) sonãjqure 11sopBpunu;:i,, JP sB:ip;1dxJ JlUBJsBq SBAP}nJU} sJsn 
-�UB JJZB::I . ("'SUJAO[ SOJ};}l}SBJq sop oxurunsuoo oôan um opuBU.10:) JS �:)SJ 

sonBuJI sop DJ!f9P!P a waBonBu!f op sopu�o 



Gramática na escola: de que se trata, afinal? 

Uma das matérias centrais da edição de uma de revista semanal tinha 
o título QUER NAMORAR COMIGO? Não deve ter ocorrido a ninguém, 
na redação, que poderia haver um erro de regência nesta manchete, o que 
deveria significar que, para muita gente que escreve profissionalmente, a 
regência de "namorar" já mudou. 

Numa dessas aulas de português que eventualmente passaram na TV 
há algum tempo, um professor ensinava que se deve dizer "namorar o/a" e não 
"namorar com". Acrescentou, mais ou menos maliciosamente, que "namorar 
com" significa que um casal namora na companhia de outra(s) pessoa(s). 

Consultei três manuais desses de "controle de qualidade" do portu 
guês: Manual de redação e estilo (do Estadão), de Eduardo Martins, Não erre 

mais, de Luiz Antônio Sacconi e O português do dia-a-dia, de Sérgio Noguei 
ra Duarte da Silva. Todos dão a mesma lição, fornecida sem preliminares: 
"namorar" é verbo transitivo direto, portanto é errado dizer "namorar com". 

Em seguida, consultei três gramáticos (Cunha e Cintra, Cegalla e 
Rocha Lima) e nenhuma delas põe "namorar" na lista dos verbos com re 
gências especiais - que, como se sabe, são listas de verbos (assistir, visar, 
lembrar etc.) cuja regência precisaria ser estudada na escola! Na verdade, 
estão em curso mudanças na regência desses verbos, e as gramáticas tentam 
controlá-las. Mas "namorar" não estava na lista. 

Fui depois a dicionários. O Aurélio anota a regência direta do verbo e 
dá abonações, mas também anota que é transitivo indireto, e cita um escri 
tor que o usou assim (Bernardo Élis). O dicionário eletrónico Houaiss tam 
bém indica as duas regências e fornece exemplos, que não são de escritores. 
Caldas Aulete informa que "no Brasil setentrional, usa-se regido de com: 
Está namorando com ela" (o Word sublinha esta frase, o que indica que a 

id " da" . ' ' )  cons1 era erra a - e que segue os 1nanuais . .  
A  escola e outras instituições - editoras, jornais etc. - "precisam" ou 

pensam que precisam uniformizar a língua. As gramáticas e dicionários não 
são "instituições" revolucionárias. Pelo contrário. Por exemplo, não só ensi 
nam que "obedecer" é um verbo transitivo indireto (curiosamente, Eduar 

do Carlos Pereira anota que antigamente era também direto e que ainda 

admite passiva, o que só os de regência direta fazem), como seus exemplos 
também são "educativos", do tipo devemos obedecer às ordens. 

Mas observe-se que, mesmo sendo conservadores, gramáticos e 
dicionaristas não são fornecedores de receitas. Eles sabem, porque de fato 
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r Gramática na escola: de que se trata, afinal? 

guística do Instituto de Estudos da Linguagem da Unicamp. Estuda humor. Tem 
interesse nos discursos jornalístico e publicitário. Dedica-se basicamente ao estu 
do de textos breves, especialmente de piadas, pequenas frases e fórmulas. Publi 
cou Discurso, estilo e subjetividade (S. Paulo: Martins Fontes), Os humores da língua 
e Por que (não) ensinar gramática na escola (Campinas: Mercado de Letras), Os 
limites do discurso e Questões para analistas do discurso (São Paulo: Parábola) e Hu 
mor, língua e discurso. (São Paulo: Contexto). Traduziu Gênese dos discursos, de 
Dominique Maingueneau (São Paulo: Parábola) 
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